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Estação Elevatória de Montes Velhos 
• Sistema de distribuição de água sob pressão , elevamos a 

água a 76 metros; 
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2. A OPORTUNIDADE 
Vista aérea Barragem 

do Roxo 
(2018) 

Volume útil de 89,5 hm3  

NPA - 136,00 m 

Bacia hidrográfica  - 351 km2  

Área inundada ao NPA – 1.378 ha 

1 - Consumo de energia 2017 

• Consumo total: 2.050.000 kWh 

• Custo anual energia: 240.000€ 

• Peso nas despesas: 56%  

• Tendência: aumento anual. 
Transferência de caudais a partir da albufeira 

de Alqueva para fazer face aos períodos de 

maior carência hídrica, circuito hidráulico 

Alvito-Pisão, Pisão-Penedrão e Penedrão-

Roxo 2 - Sustentabilidade energética 

Combinação da produção de 

energias renováveis: 

• Central Fotovoltaica do 

Roxo: 660.000 kWh/ano, em 

produção desde Set/2018, 

redução de 32% do consumo 

total e redução de cerca 60 mil 

euros/ano do custo energético; 

• Mini-hídrica do Roxo: em fase 

de estudo de Viabilidade 

técnico e económico peça 

Aqualogus.  

• Central Biomassa:  

aproveitamento dos materiais e 

subprodutos das culturas 

regadas (olival e amendoal). 

3 - Objectivo final, Condições de 

sustentabilidade, resiliência às 
alterações climáticas, ajuste à 
sazonalidade, redução impacto 
ambiental em emissões associadas à 
produção de energia convencional. 

 

ALQUEVA 

• Tomada de água: 

soleira à cota 112,00 

/caudal de 12,6 m3/s; 

• CCG: com 6,9 km; 

declive longitudinal 

0,5m/Km  
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• Aproveitamento da energia hidráulica atualmente dissipada à entrada do CCG 

    (queda bruta média de 20,4 m, máximo de 25,7 m e mínimo de 13,8 m); 

• Aumento previsto de consumo a partir albufeira nos próximos anos – volumes à entrada do CCG de 

25hm3 para mínimos de 45hm3 por via da duplicação da área regada; 

• Possibilidade de substituição de consumos eléctricos atuais (3 GWh com um valor médio de 105 

Eur/MWh) e previstos (+2,5 GWh com a modernização de 4.000 hectares); 

• Geração de energia a custo competitivo e possibilidade de autoconsumo e venda em mercado; 

• Aprox. 100% energia de fontes renováveis na relação água-energia e sustentabilidade energética do 

aproveitamento hidroagrícola do Roxo. 

 

 

2. A OPORTUNIDADE 

Volumes consumidos para rega 

e áreas regadas no horizonte de 

projeto  

nos três cenários considerados 
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• Compilação e análise da informação de Base 

• Estudos de avaliação do potencial de 

produção hidroeléctrica 

• Análise dos impactos da produção 

hidroeléctrica 

• Análise técnica, económica e ambiental das 

soluções alternativas 

• Solução a detalhar em fase de projecto de 

execução 

 

3. OBJETIVOS DO ESTUDO 

• Caracterização do Aproveitamento 

Hidroagrícola do Roxo 

• Simulações hidrológicas e hidráulicas 

• Análises Técnico-económica das possíveis 

soluções 

• Proposta final 

Entregáveis 
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4. CENÁRIOS 

Para além da actual área do aproveitamento 

hidroagrícola do Roxo com 8.400 hectares, o 

sistema Roxo-Sado, com origem na barragem 

do Roxo, permite a distribuição de água aos 

seguintes novos blocos rega e reforço aos 

preexistentes: 

• Bloco de Rega de Rio de Moinhos (sistema 

Roxo-Sado); 

• novo Bloco Ermidas (sistema Morgavél); 

• o reforço ao Perímetro de Campilhas e Alto 

Sado 

• novo Bloco de Messejana através do circuito 

hidráulico de ligação à albufeira de Monte da 

Rocha; 

• o reforço à albufeira de Daroeira para 

irrigação de uma área existente pertencente à 

Herdade da Daroeira; 

• o reforço do abastecimento de água ao 

Complexo industrial de Sines através do 

Sistema Adutor de Morgável. 

 
Área beneficiada 

Perímetro atual 

8 561 ha,  

englobando os Blocos Gravidade (4 831 ha), 

Montes Velhos (2 412 ha) e Aljustrel (1 318 ha) 

Ampliação Bloco Rio de Moinhos  

(sistema Roxo-Sado) 
+ 4033 ha 

Sub total 12594 ha 

Ampliação Bloco Ermidas 

(sistema Morgavél)) 
+ 932 ha 

Reforço a Daroeira 

(sistema Roxo-Sado) 
+ 446 ha 

Reforço ao Perímetro de Campilhas e 

Alto Sado 
+ 2 700 ha 

Bloco de Messejana  

(através do circuito hidráulico de 

ligação a Monte da Rocha)  

+ 3 500 ha 

Total 20 172 ha 

 

 

Volume anual a derivar (procura)  
no horizonte projeto (hm3) 

Cenário Ano Seco Ano médio 

Base 83.2 71.1 

Otimista 148.4 118.4 

Pessimista 44.7 43.1 
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5. AVALIAÇÃO DO POTENCIAL 

Simulações de exploração da 
albufeira do Roxo e da central 
hidroeléctrica, de modo integrado, 
para estimar o nível de água na 
albufeira e, consequentemente, o 
desnível geométrico existente para 
o CCG. 

Caudal de 
dimensionamento  

(m3/s) 

Potência Máxima 
(kW) 

Volume turbinado 
médio anual  

(hm3) 

Energia elétrica 
produzida média anual 

(MWh) 

Tempo de 
funcionamento 

médio anual 
(h) 

1 208 20,1 1031 5748 

2 417 34,6 1779 5705 

3 625 46,6 2393 5632 

4 834 56,0 2875 5597 

5 1042 62,0 3183 5581 

6 1178 65,5 3361 5569 

 

Resultados da simulação da 

exploração da central 

hidroelétrica – Cenário Base 
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Resultados da simulação da 

exploração da albufeira do  

Roxo – Cenário Base 
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6. SOLUÇÃO ANTECIPADA 

Resultados obtidos: 

Cenário base: 
P entre 208 e 1178 kW; 
E entre 1,03 e 3,36 GWh. 

Cenário otimista: 
P entre 208 e 2312 kW; 
E entre 0,93 e 4,93 GWh. 

Cenário pessimista: 
P entre 208 e 935 kW; 
E entre 0,77 e 2,30 GWh. 

Solução provável: instalação de um grupo gerador equipado com uma turbina 
do tipo Crossflow, de eixo horizontal, com uma potência máxima instalada que 
poderá variar entre 800 e 1200 kW. 



Obrigado! 
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